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Assim, pretendeu-se reunir as principais recomenda-
ções de boas práticas relacionadas com os cuidados de en-
fermagem na utilização do CVCTI e PICC.

Conclusão
Os acessos vasculares centrais como o CVCTI e o 

PICC permitem a administração segura de terapêuticas 
antineoplásicas e de terapias de suporte, tendo um im-
pacto positivo na qualidade de vida da pessoa com pa-
tologia oncológica. No entanto, apesar do baixo risco de 
complicações associadas ao CVCTI e ao PICC, a sua 
manipulação exige profissionais com competências nesta 
área. Verificou-se também que em relação aos PICC, estes 
ainda são pouco utilizados, embora estejam comprovados 
os benefícios para o doente e para a gestão de cuidados 
de saúde. É assim fundamental destacar-se a necessidade 
de instruir e treinar toda a equipa de enfermagem para a 
colocação e otimização do PICC.
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